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Capítulo 2 

Movimento Retilíneo 



2.2 Movimento 

O mundo, e tudo que nele existe, está sempre 
em movimento. 

 
O estudo do movimento é chamado de  

cinemática.  
 
Exemplos:  
• A Terra gira em torno do Sol 
• Uma estrada acompanha a rotação da Terra 

 
 



2.2 Movimento 

No momento, vamos supor que o movimento se 
dá ao longo de uma linha reta. 
 
As forças podem modificar o movimento. Por 
enquanto, vamos discutir apenas o movimento em 
si e suas mudanças, sem nos preocuparmos com 
as causas. 
 
O corpo em movimento será considerado uma 
partícula. No caso de um objeto macroscópico, 
vamos supor que todas as partículas do objeto se 
movem da mesma forma e estudar o movimento 
de uma só partícula, que representará todo o 
objeto. 
 



2.3 Posição e Deslocamento 

A posição de um objeto é geralmente especificada em relação a um 
ponto de referência chamado origem. O sentido positivo é o sentido 
em que as coordenadas aumentam de valor; o sentido negativo é o 
sentido oposto.  
 
Uma mudança das coordenadas que especificam a posição de um 
objeto indica que houve um deslocamento do objeto. Assim, por 
exemplo, se a coordenada x de um objeto muda de x1 para x2, isso 
indica que o objeto sofreu um deslocamento ∆x = (x2 − x1). 
 
O deslocamento é uma grandeza vetorial, ou seja, que possui um 
módulo e uma orientação. Se o deslocamento de um objeto é 
x = −4 m, isso significa que o objeto se deslocou 4 m no sentido 
negativo da coordenada x.  



Uma forma comum de  
descrever o movimento 
de um objeto é mostrar 
um gráfico da posição 
do objeto em função do 
tempo. 
 
A velocidade média vméd  
é definida como a razão entre o 
deslocamento e o tempo de 
duração do deslocamento.   
 
A velocidade média tem o mesmo 
sinal que o deslocamento. 

2.4 Velocidade Média e Velocidade Escalar Média 



2.4 Velocidade Escalar Média 

Velocidade escalar média é a razão entre a 
distância total percorrida e o tempo gasto 
no percurso. É uma grandeza escalar, que 
não fornece nenhuma informação a 
respeito da direção do deslocamento. 



O valor absoluto da inclinação da reta x-t é igual à 
velocidade escalar média  

Neste caso, a velocidade escalar média é  

2.4 Velocidade Escalar Média 



Exemplo: Movimento 



Exemplo: Movimento 



Exemplo: Movimento (cont.) 



Exemplo: Movimento 



2.5 Velocidade Instantânea e Velocidade Escalar Instantânea 

A velocidade instantânea de uma 
partícula em um dado instante é a 
velocidade da partícula nesse instante.  
 
A velocidade instantânea é dada pela 
seguinte equação:  
 
 
 
 
A velocidade instantânea em um dado 
instante é a inclinação da tangente à 
curva x-t nesse instante.  
 
A velocidade instantânea é uma 
grandeza vetorial. 



Exemplo: Velocidade instantânea 



2.6 Aceleração Média e Instantânea 

Aceleração média é a razão entre a variação da velocidade e a 
variação do tempo.  
Assim,  
 
 
 
onde a velocidade é v1 no instante t1 e v2 no instante t2.  
 
A aceleração instantânea é definida como  
 
 
Em termos da posição, a aceleração pode ser definida como 
 
 
 
A unidade de aceleração no SI é o m/s2. 



2.6 Aceleração Média e Instantânea 

Se a velocidade e a aceleração de uma partícula 
têm o mesmo sinal, a velocidade da partícula está 
aumentando.  
 
Se a velocidade e a aceleração têm sinais opostos, 
a velocidade da partícula está diminuindo.  
 
Nosso corpo é sensível à aceleração, mas não é 
sensível à velocidade. Um carro em alta 
velocidade não incomoda, mas uma freada súbita 
pode assustar. Este é o princípio usado em 
brinquedos dos parques de diversões como a 
montanha-russa. 
 
A aceleração de um corpo em queda livre perto da 
superfície da Terra é 9,8 m/s2, um valor 
frequentemente representado pela letra g. 

O coronel J. P. Stapp em um trenó a jato, 
que sofre variações bruscas de 
velocidade.  



Exemplo: Aceleração 



2.7 Aceleração Constante 
Quando a aceleração é constante, o valor médio e o valor 

instantâneo são iguais. 
    significa que          (1) 
 
onde vo

 é a velocidade no instante t = 0.   
 
Analogamente,   , o que significa que 
 
 
o que leva a     .                    (2)  
 
Eliminando t das Equações (1) e (2), obtemos:  
 
               (3) 
 
 



 
Integrando o gráfico 
da aceleração em 
função do tempo, 
obtemos o gráfico da 
velocidade em função 
do tempo. 
Integrando o gráfico 
da velocidade em 
função do tempo, 
obtemos o gráfico da 
posição em função do 
tempo. 

2.7 Aceleração Constante 



Exemplo: Aceleração constante  



2.9 Aceleração em Queda Livre 

Objetos em queda livre 
são aqueles que caem sem 
estarem submetidos a 
nenhuma força, a não ser 
o próprio peso. 
 
Para esses objetos é usado 
o modelo de aceleração 
constante, com “a” 
substituído por “-g”, onde  
g = 9,8 m/s2 no caso de  
objetos próximos da 
superfície da Terra. 
 
Uma pena e uma maçã 
em queda livre sofrem a 
mesma aceleração. 
 



Exemplo 



2-10 Integração de Gráficos em Análise de Movimento 

Partindo de 
   
obtemos 
 
(vo = velocidade no instante t = 0, e 
 v1 = velocidade no instante t = t1).  
 
Note que  
 
 
 
 
Analogamente, temos  
 
(xo = posição no instante t = 0 e  
 x1 = posição no instante t = t1)  
 
e 
 



Exemplo: Solução gráfica  
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